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CONTRATO

Mala Direta

Fechamento Autorizado, pode 
ser aberto pela ECT

As professoras Dra. Ana Paula Girol e Dra. Gio-
vana Aparecida Gonçalves Vidotti, da Unifipa, estão 
colaborando em projeto aprovado para desenvolver 
curativo à base de celulose e grafeno. A iniciativa 
é da Universidade Federal do Ceará (UFC), junto a 
startup BIOMTEC. Página 08.

A Fundação Padre Albino, através da Unidade de 
Tratamento de Queimados (UTQ) do Hospital Padre 
Albino, está realizando campanha contra queimadu-
ras. A campanha é desenvolvida em função das férias 
e pela presença de crianças em casa durante a pan-
demia de Covid-19. Página 10.

O Dia Mundial da Alfabetização foi criado em 8 
de setembro de 1967 pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), por meio da Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco). A data tem como objetivo ressaltar a im-
portância da alfabetização para o desenvolvimento 
social e econômico mundial. Página 9.

De acordo com levantamento divulgado pelo por-
tal Guia da Carreira, o curso de graduação em Bio-
medicina da Unifipa é um dos melhores entre as ins-
tituições de ensino privado no Estado de São Paulo. 
Juntamente com outras nove faculdades particulares, 
a Unifipa tem quatro estrelas. Última página 

 No dia 2 de agosto foram retomadas as aulas prá-
ticas presenciais dos cursos de graduação da Unifipa, 
com capacidade reduzida, obrigatoriedade de más-
cara e disponibilização de álcool em gel. No entanto, 
as atividades acadêmicas continuarão remotas. No 
Colégio Catanduva, as aulas voltaram a ser presen-
ciais no dia 3 de 
agosto, seguindo 
todos os protoco-
los de segurança e 
higiene do recente 
decreto estadual. 
Página 6.

O Centro Cultural e Histórico Padre Albino/CCH-
PA (Museu Padre Albino) inscreveu e teve projeto de 
reforma e acessibilidade aceito pela Secretaria de 
Estado da Cultura e Economia Criativa, através do 
Programa de Ação Cultural, o ProAc, no valor de R$ 
150 mil. Página 11.

O mês de agosto é conhecido como Agosto Dou-
rado porque simboliza a luta pelo incentivo à ama-
mentação. Dourado porque o leite é o alimento 'pa-
drão ouro', pois nenhuma fórmula ou outro alimento 
consegue substituir as propriedades nutricionais e 
imunológicas do leite materno. Página 05.

Piano itinerante Paulinho Bauab prestou home-
nagem aos pais em mais uma edição do projeto Pia-
no Itinerante, que passou pelos hospitais Emílio Car-
los e Padre Albino. Página 8.

Humanização O Hospital Padre Albino recebeu 
o projeto Conexões do Cuidar, ação de humanização 
que visa aproximar e conectar pessoas por meio da 
fotografia nos ambientes hospitalares. Página 7. 

Na live de lançamento do seu quarto livro, “Líder 
pronto para tudo”, com renda pró Hospital de Câncer 
de Catanduva/HCC, dia 28 de julho, o publicitário 
catanduvense Marcos Scaldelai pediu a colaboração 
da população ao Hospital de Câncer de Catanduva/
HCC. Última página.

Marcos Scaldelai pede para a 
população colaborar com o HCC

Curativo de pele

Fundação faz campanha 
contra queimaduras

A importância da 
alfabetização

Entre as melhores 

Unifi pa e Colégio Catanduva 
reiniciam semestre com 

aulas presenciais 

Verba para reforma

Amamentação, 
um ato de amor

Ao lançar novo livro, Marcos sempre faz evento 
benefi cente para entidades de Catanduva.

Na Unifi pa somente as aulas práticas são presenciais.

Fredy Uehara

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA
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Que o Centro Cultural e Histórico Padre 
Albino mantém o famoso Quarto 84 com 
os mesmos móveis que eram utilizados por 
Padre Albino?

Já com idade avançada, ele passou a 
residir no Hospital Padre Albino, no quar-
to de nº 84, onde veio a falecer, no dia 
19/9/1973. O quarto 84 é uma das salas 
mais visitadas.

OBS: devido à pandemia, o CCHPA 
está fechado para visitas e passa por ade-
quação interna e das peças para exibição.

Os colaboradores da Fundação e seus 
dependentes podem fazer matrícula no Sesc 
Catanduva na categoria “Matrícula de Interes-
se Social” com as vantagens correspondentes 
à categoria Usuário. A matrícula dá direito à 
participação nos serviços e atividades do Sesc 
São Paulo, observadas as condições de dis-
ponibilidade de vagas efetivas das Unidades, 
com exceção do tratamento odontológico e 
das reservas para estadias no Sesc Bertioga 
em períodos de alta temporada (meses de de-
zembro, janeiro, fevereiro, carnaval e julho).

Neste ano algumas atividades foram re-
tomadas com agendamento. O colaborador 
deve ligar para 3524-9200 e para matricu-
lar-se dirigir-se ao Sesc Catanduva, na Praça 
Felício Tonello, 228.

EXPEDIENTE

NOSSOS
BENEFÍCIOS

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação in-
terna editada pela Assessoria de Imprensa da Fundação 
Padre Albino.

Relatório da Ouvidoria - JULHO/2021

Agosto/202102

Solidariedade e empatia
No editorial de junho falei sobre solidarieda-

de, palavra muito importante que está sendo prati-
cada neste período de pandemia. Acrescento mais 
uma: empatia. Quem tem emprego, saúde, família 
com saúde, casa para morar e comida no prato 
tem que agradecer. Muito!

Hoje fala-se muito em Covid, mas pessoas 
continuam contraindo outras doenças, como cân-
cer. E é aí que entram a solidariedade e empatia. 
Marcos Scaldelai, no lançamento do seu novo li-
vro, pediu a colaboração dos catanduvenses para 
com o HCC, pois com a pandemia não é possível 
a realização de eventos, maior fonte de recursos 
para ajudar a Fundação a custear o tratamento 
dos pacientes. E temos outros exemplos nesta edi-
ção: vários na coluna “Mãos estendidas” e a doa-
ção de cestas básicas para o Recanto. O resultado 
disso podemos constatar nos depoimentos emo-

Arquivo CCHPA

cionados dos pacientes que terminam seus ciclos 
de tratamento.

Ainda falamos sobre amamentação, alfabeti-
zação, campanha contra queimaduras, a volta das 
aulas no Colégio Catanduva e Unifipa que, aliás, 
será palco de ensaios de pesquisa para desenvol-
vimento de curativo de pele com a participação de 
duas professoras pesquisadoras da casa.

E temos que cuidar muito bem da “casa” que 
guarda a história do nosso já Venerável Padre Al-
bino, que pode chegar a santo! O Centro Cultu-
ral e Histórico Padre Albino inscreveu projeto para 
reforma e acessibilidade, através de programa da 
Secretaria de Estado da Cultura. Vamos torcer para 
que seja aprovado.

Boa leitura e até a próxima edição.

Mauro Assi - Editor.

Após essa frase, Edileusa Tereza da Concei-
ção, 51 anos, realizou a última sessão de radio-
terapia no HCC no dia 4 de agosto. De Palmares 
Paulista, ela passou por cirurgia, quimioterapia e 
radioterapia desde a descoberta da doença, em 
fevereiro de 2020. “Fiz todo o tratamento aqui 
e não tenho palavras para agradecer. A equipe 
é dedicada e atenciosa, sempre me tratou com 
muito carinho”, disse. Ela foi surpreendida pela 
família que aguardava para acompanhar o toque 
do Sino da Esperança. “Minha família sempre es-
teve comigo e por isso encarei tudo de cabeça er-
guida. Só posso sentir gratidão a Deus e a minha 
família!”, ressaltou ela.

Força
Ela sofreu lesão com bola de vôlei e a dor se 

estendeu por dias; no exame, o diagnóstico. O 
tratamento de Ana Cláudia Gomes Ferreira teve 
início em julho de 2020. Passou por cirurgia, qui-
mioterapia e radioterapia e tocou o sino no dia 9 
de agosto. “Receber a notícia foi difícil, mas eu sa-
bia que Deus me daria força para vencer”, contou. 
De Catanduva, ela agradeceu aos profissionais do 
HCC pelo carinho recebido. “Tenho um filho de 11 
anos e mesmo com a dificuldade, sabia que tinha 

"Com fé em Deus a gente vence tudo!"
Divulgação que sobreviver por ele; quero vê-lo crescer”, disse.

Fé 
“No início todos falavam para fazer o trata-

mento em Barretos, mas meu médico disse para 
fazer aqui e foi ótimo; evitei o desgaste da via-
gem”, contou Ana Paula Marin, de Novo Hori-
zonte, que tocou o sino no dia 9 de agosto após 
concluir a radioterapia. Ela também passou por 
quimioterapia e cirurgia. “Estou emotiva. Tenho 
receio do câncer voltar, mas sei que não posso 
perder a fé”, contou Ana, que descobriu a doença 
na mamografia, após sentir dores. 

Marcas
Emocionada, Meres Sirlene Zara Peccine, 

de Catanduva, tocou o sino no dia 8 de agosto. 
“Descobri pelo exame de rotina. Não me deses-
perei, pois tive apoio do meu marido, filhos e da 
minha mãe”, disse. Ela, que também passou por 
cirurgia, agradeceu a equipe pelo acolhimento. 
“Todo carinho que transmitem é fundamental. Fiz 
amigas aqui e gostaria que soubessem que nós 
mulheres somos fortes e guerreiras e vamos sair 
vencedoras”, disse Meres, ao falar sobre as mar-
cas que a doença deixa nos pacientes.

Paciência
Neide Ap. Abegão Rogante, de Catanduva, 

tocou o sino no dia 10 de agosto. Ela descobriu o 
câncer no autoexame e também passou por cirur-
gia. “A descoberta foi difícil. Senti muito pela mi-
nha filha, que estava grávida. Hoje sinto gratidão 
e libertação por terminar o ciclo e agradeço muito 
a todos aqui do hospital pelo carinho e dedicação 
e ao meu esposo e filhos pelo companheirismo e 
paciência”, contou Neide.  



19 - Adenilza Pereira Guedes
 Meirieli Camila Selari Felix
 Thaisa Mara Piveta
20 - Alexandra Cristina S. dos S. Silva
 Ivani Alves de Souza Boarolli
 Jovelina Correa L. Hanaoka
21 - Alana Letícia Detofoli
 Natália Romera
22 - Melina Natani Bastasini
23 - Fabiana Cristina Frozza
24 - Marcos Wagner da Silva
 Taise Buzetti Rissi
25 - Gisele Teodoro Nobre
 Josiane Cardoso da Silva
 Sandra Regina de A. Pedrasoli
26 - Bacilícia Ap. Medina
 Eliara Isabel Ribeiro
 Guilherme Batista Cassioti
 Mayara Fernanda P. da Silva
27 - Aline Aparecida de Oliveira
 Andrea Silva M. Ancelmo
 Duciele de Oliveira Dias
 Eliana Cristina Vicente Pedro
28 - Celma Aparecida F. Castro
 Franciele Silva Santos
 Mariana Silva da Cruz
29 - Dr. Antonio Jarbas Ferreira Junior
30 - Elder de Paiva Zucatelli
 Maria Ap. de Oliveira Lima
 Marieli Ap. Reverte Rodrigues
 Vitor Afonso da Silva

   HOSPITAL EMÍLIO CARLOS   
01 - Aline Aparecida Theodoro
 Lucivania Viana dos Santos
 Maria Aparecida Capute
 Marta Ester Martins de Souza
03 - Karina Brito S. Marostegone
 Natália Gabrieli A. Souza
04 - Diego Storti Valle
 Juliana Nunes Dourado
 Luana Aparecida Paião
 Sebastião Severo dos Santos
06 - Elisandra Rodrigues Gonçalves
07 - Maria Célia Oliveira Guedes
09 - João Aparecido da Silva
11 - Dr. Rodrigo Serpa Sestito
 Sonia Maria Pereira Brito
12 - Tuany Caroline Maia
13 - Kátia Helena C. Quinelato
 Rosana Perpétua Pereira
 Stefhani de Paula Lopes
14 - Beatriz Queroz
 Eliane Aparecida Cezário
 Eloy José da Cruz
 Lorena Pereira Solcia
15 - Ivone Sousa Isidoro
 Karina Rodrigues Frutuoso
 Neuci das Dores B. Agustineli
16 - Hiago Fernando do Rosário
 Thainá Alves Barbosa
17 - Eva Ap. Faria Bazon
 Gisele Gomes de A. Heck
 Nathaly de Oliveira Rodrigues
 Regina Aparecida da Silva
18 - José Luís de Moraes
 Talita Cristina R. Zanutto
20 - Adriano de Medeiros
 Maira Gisele Spada Barbosa
21 -  Claudia Andrea dos S. Correia
 Eliani Borges da Silva Prado
 Suzana Vieira de Paula Oliveira

Esmerinda Cavassana da 
Silva, enfermeira mentora do 
Hospital Padre Albino (HPA), é 
colaboradora da Fundação Pa-
dre Albino há 23 anos. Iniciou 
sua trajetória no antigo Pronto 
Socorro, atualmente Unida-
de de Urgência e Emergência, 
onde atuou como enfermeira 
clínica por seis meses até ser 
realocada para a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) Adul-
ta, onde permaneceu cerca de 
quatro anos, gerenciando o 
trabalho administrativo de en-
fermagem.

Através de seu profissiona-
lismo, tornou-se responsável 
técnica (RT) de Enfermagem do 
HPA, respondendo por todo o 
setor, coordenando as equipes, 
controle de escala, elaboração 
de protocolos e acompanha-
mento dos serviços da catego-
ria. Como RT, Esmerinda tam-
bém colaborou por cerca de 
quatro anos até ser promovida 
a Enfermeira Mentora, cargo 
em que atua até hoje, contri-
buindo com a integração dos 
novos colaboradores de Enfer-
magem. “Recebemos muitos 
recém-formados e meu papel 
é orientar sobre as normas, 
protocolos e os procedimentos 
operacionais padrão (POP) e a 
rotina do trabalho para que se 
sintam mais seguros e acolhi-
dos dentro da instituição”, con-
tou a enfermeira.

Sobre a profissão, Esmerin-
da confessou que escolheu a 
enfermagem para estar mais 
próxima das pessoas e que não 
seria tão feliz em outra carreira. 
“A maior satisfação é ver o pa-
ciente recuperado e agradeço à 
Fundação por todos esses anos 
vividos juntos”, disse ela.

Esposa e mãe de duas filhas, 
Esmerinda aproveita o tempo li-
vre para “curtir” o ambiente da 
sua casa ao lado da família; ela 
também pratica atividades físi-
cas para “dar conta” da rotina.

Enfermeira de 
corpo e alma
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22 - Cristiane G. Jacyntho de Lima
23 - Fatima Ap. dos Santos Paula
 Júlia Ap. Casagrande Cezarini
 Simeia Duarte
24 - Antonio Donizeti Bratfisch
25 - Breno Castro de Oliveira
 Lauene Silva C. dos Santos
 Rosângela de Souza
27 - Adriele Aparecida Rodrigues
28 - Célia Regina Messias Piovesan
 Larissa Siqueira
 Leandro Rodrigues de Souza
 Ricardo Espinosa
29 - Jucineide Dias de Jesus Brito
30 - Angélica Tornai Zanelatto
 Elizabete Ap. de Mattos Mattioli
 João Victor B. Ribeiro da Silva
 Thaisson Alcieri Molina

   RECANTO MONSENHOR ALBINO   
01 - Ana Paula Floriano Ferreira
 Malvina Giroto Euzébio
06 - Gilvanete Furtado Pereira
23 - Fabiana Cotrim Alves
25 - Tatiane Paula Chimello
26 - Dr. Celso Luiz Barbieri
29 - Rosângela Carla da S. Acioli

   AME - AMBULATÓRIO MÉDICO   
   DE ESPECIALIDADES   

03 - Ariane Marcela Barberato
 Pamella Tomé Barbosa
12 - Manoela Santos de Oliveira
15 - Keila Cristina Farineli Jardi
 Marcos Vinicius M. Alexandre
18 - Vanessa de Souza César
23 - Daniele Cristina S. Pastega
25 - Maria Eugenia Ap. Aleixo
26 - Sara Regina dos S. Pagoto

   COLÉGIO CATANDUVA   
05 - Profa. Camilla de Campos Garcia
07 - Prof. Lucas Limone Gonçalves
18 - Cleonice Silvana da Silva
28 - Profa. Suelen M. de A. Viegas

   CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE   
   ALBINO - UNIFIPA   

01 - Prof. Durval Ribas Filho
 Vilma Aparecida Nasorri
02 - Rafaela Cristina P. Caires
05 - Eliete F. da Silva Pereira
06 - Ivani Oliveira Santos
09 - Aparecida Maria Sampaio
10 - Cleusa Ap. A. Vieira Pereira
 José Renato Franco Alves
 Rodrigo Berseline
11 - Profa. Silvia Ibiraci de S. Leite
14 - Sheila Cristina M. Paiva Freitas
15 - Prof. Geovanne Furtado Souza
 Profa. Maria Cláudia Parro
19 - Prof. Gustavo Antonio X. Gerlach
 Prof. Pedro Celso Ribeiro Bazilli
 Prof. Thales Fernando Roque Barba
20 - Rodrigo Berguio Vidotti
21 - Prof. Kléber Henrique S. Afonso
24 - Prof. Fábio Stuchi Devito
27 - Cássio Alfred B. Cantão
29 - Profa. Eliana Meire Melhado
29 - Eliana Regina Baldo
30 - Emil Tannous Elias

MEMBROS CONSELHEIROS DA
FUNDAÇÃO PADRE ALBINO  

03 - Mário Luís Trassi Colnagi
04 - Renato Centurion Stuchi
22 - Prof. Laer Sérgio Dervelan

COORDENADORIA GERAL   
01 - Maysa Magati Bull
06 - Aparecido de Jesus Bertolim
 Fabiana Aparecida Isnervelin
07 - Mauro José Francisquetti
08 - Célia Marilda F. Casarini
10 - Rosimeire F. da Silva Souza
13 - Antonio Márcio Paschoal
17 - Marco Antonio Milan
 Reginaldo Donizeti Lopes
18 - Mauro Tadeu Assi
19 - Salomão Maciel de Oliveira
20 - Marcelo Ap. Godoy Ruiz
22 - Marília Cecília Diniz
25 - Mateus Rodrigues
27 - Eleni Vieira Silva
28 - Renata Ap. Rocha Bugatti
30 - Dienifer Ap. Lereu de Souza
 Ismael Inácio Macieira

   HOSPITAL PADRE ALBINO   
01 - Jeziel E rik Pinto
02 - Janaína Roberto Lopes
 Roseli P. S. de A. de Azevedo
 Sabrina Caldeira Rocha
03 - Maricélia Pereira da Silva
04 - Dr. José Joaquim R. de Souza
05 - Vânia Cristina Barbosa Lima
06 - Ademir José Medeiros
 Isabela dos Santos Paulino
 Rosevania Ap. Colturato
 Selma Gonçalves de Freitas
 Severina D. de Mendonça
07 - Daiane Vieira dos Santos Buriosi
 Maria Carolina da Motta Martins
08 - Aparecida Ivanete Feliciano
 Camila das Neves Santos
09 - Ana Carolina Soares Cunha
 Daniele Silva Duarte
 Débora Ferreira Moreira
 Débora Patrícia Ribas Diniz
 Fabiana Colombo da S. Vanali
 Maria Vanir Briguenti
10 - Adriana de Souza
 Cristina Gouveia Gonçalves
 Emely Cristina Souza da Silva
11 - Edna Santana
 Flávio José da Silva
 Meriane Cristina A. da Silva
 Nair Monari
 Stefanie Paniagua Guedes
 Wellington Luís V. de Oliveira
12 - Bruna Cristina G. Fraleoni Alves
 Gislaine Roberta V. Guerzoni
13 - Alessandra Cristina B. Humel
 Marcela Moraes Vinhando
 Marina de Fátima Donini
15 - Benedito Barbosa da Silva
 Tamires Aparecida Ferreira
16 - Eid Luci da Silva Santiago
 Giselly Júlia Menezes Branzani
 Maria Ap. Lopes Malheiro
 Maritsa de F. Scarbini Santos
17 - Andresa Bardela Ferreira
 Rafaela Alves Garcia
18 - Tamires Fernanda Saurin
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O fio dental precisa ser usado pelo menos uma 
vez ao dia. Saiba o que pode acontecer com quem 
não faz isso direito.

Boca banguela
Tudo começa com o bafo de onça: a escova 

não alcança o espaço entre os dentes e a sujeira vai 
se acumulando. As gengivas ficam avermelhadas e 
mais sensíveis. O problema pode evoluir para uma 
periodontite e até mesmo levar à queda dos dentes.

Higiene precária
Higiene precária do local aumenta em 65% o 

risco de liberação de diversas substâncias inflama-
tórias no cérebro. Ao longo dos anos, a falta de 

A importância do uso do fi o dental

Você faz suas
escolhas e 

suas escolhas 
fazem você.

BOLO DE LARANJA 
COM COCO DE 

LIQUIDIFICADOR
Ingredientes
4 ovos caipiras
2 laranjas espremidas
1 xícara de coco ralado ou farinha de coco
1 colher de sopa de mel
6 colheres de sobremesa de xilitol
2 colheres de sopa de farinha de linhaça
6 colheres de sopa de farelo de aveia/ou ama-
ranto ou quinoa em flocos
1 colher de sopa de fermento
1 colher de sopa de goma xantana*(se não tiver 
não use)
Bata tudo no liquidificador e asse em forno mé-
dio por 40 minutos ou até cozinhar totalmente 
por dentro.

Goma xantana: Espessante, emulsificante e 
estabilizante à base de água e sem glúten muito 
utilizado em receitas de pães, sopas, molhos, 
bolos e muitas outras receitas.

CULINÁRIAcuidados na limpeza bucal mata os neurônios e 
apaga as memórias.

Perigo-1
Os micróbios perfuram os dentes até chegarem 

à raiz. Lá eles têm acesso ao sistema circulatório. 
Quando caem nos sangue, viajam ao coração e 
trazem sérios problemas ao órgão.

Perigo-2
A doença periodontal, causada pelo acúmulo 

de detritos, influencia os níveis de colesterol, glicose, 
triglicérides e a contagem de glóbulos brancos na 
circulação. Quanto mais suja a boca, maiores as 
chances de alterações nesses indicadores de saúde.

O processo deve ser feito antes da escovação.
1 - destaque um pedaço caprichado de fio 

dental, que tenha entre 40 e 50 centímetros. Enrole 
as pontas nos dedos médios e utilize os polegares e 
indicadores para dar firmeza ao fio.

2 - pressione o fio na interseção de dois den-
tes. Depois de ultrapassar essa barreira, esfregue-o 
nas duas faces, em movimentos contínuos que vão 
de cima para baixo. A ideia é ‘varrer’ toda a su-
jeira para fora. A linha deve chegar até a gengiva.

3 - no espaço seguinte entre os dentes utilize 
um trecho limpo do fio dental. Se você passar o 
fragmento anterior na nova fronteira só transporta-
rá os micróbios de um lugar para o outro. Daí, a 
higienização fica deficiente.

São três os tipos de fio dental:
Multifi lamento: feito de náilon possui diversas 

cordinhas, que se abrem no atrito. Essa rede puxa 

Como usar o fi o dental

Dicas interessantes

muitas bactérias.
Monofi lamento: não se rompe facilmente 

como a primeira opção e é ótimo para quem tem 
os dentes mais apertados.

Fita dental: por ter superfície de contato maior 
é bem eficiente. Porém, é o mais difícil de passar.

Uma limpeza dos dentes malfeita pode provo-
car mau hálito por causa do excesso de tártaro e 
cáries.

Curiosidades
• Grande parte das endocardites (infecções 

nas válvulas do coração) tem relação com proble-
mas bucais.

• Uma grama de placa bacteriana da gengiva 
tem até 100 milhões de bactérias de 500 espécies 
distintas.

• Só 40% dos  brasileiros compram o fio regu-
larmente.

• Na praia, piscina etc, cubra os copos de 
bebida com formas de papel para evitar mos-
quitos cair dentro. 

• Use giz para remover manchas gorduro-
sas de roupas. Simplesmente esfregue o giz 
na mancha e lave normalmente - o giz absor-
verá a gordura e sumirá com a lavagem

• Enrole uma gominha nas pontas do cabi-
de para não deixar a roupa escorregar e cair. 

No século XII as orientais colocavam uma es-
pécie de tijolo sob a cabeça quando se deitavam. 
A prática era comumente adotada para não des-
manchar o penteado das mulheres. Ao longo dos 
anos, o travesseiro evoluiu até se tornar macio e 
confortável.

Do Guia dos curiosos. O livro de pergun-
tas e respostas.

CURIO
   SIDADE

Como surgiu o travesseiro? 
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Novos companheiros
Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em julho, que vestem a camisa da Fun-

dação Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem-vindos!

HOSPITAL PADRE ALBINO 
Silvia Yasmin Albuquerque de Godoy
Laura Izilda Saravale Caetano
Mayza Garreto Cunha Martins
Estela Ferraz de Toledo
Libina Quéia M. O. da Silva
Reis Agnardo Rodrigues
Isabela Kodama Filassi
Fábio Augusto Venturini Martins
Thiago Ramon Moreira da Silva
Lidiane Santos Medrado
Alexsandra Rosa de Carvalho
Natália Alves dos Santos Marasco
Mayra Cristina Ferreira da Silva
Giovana da Silva Ricci
Lucimara Cristina Pizi Soares
Maria do Carmo Pereira
Lainara Laís Furquim
Fabiana Toledo

Nilcélia Rosa dos S. G. da Silva
Daiane Andrade dos Santos
Elisângela Silva Amaral
Rafael Vieira da Silva
Aline Cristina Sorgi da Silva
Camila Batista 
Arieli Fernanda Polizello Correa
Wyctória Massola Vieira
Adamaris Consoni da Silva

HOSPITAL EMÍLIO CARLOS
Antônio Gerbasi Neto
Mikaela de Camargo
Betânia Freitas Maria de Jesus
Cintian Daniela de Souza
Priscila Cristina M. da Silva
Thainá Marton Q. dos Santos
Fabiana Arruda Batista
Daiane Garcia de Oliveira
Mônica Oliveira da Silva

O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de julho passado 
processo de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promo-
ção de um nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:

Recrutamento interno promove funcionários

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

Tainá Cristina Alexandre Auxiliar de enfermagem HPA Técnica de enfermagem

Willian Nakamoto Busnardo Auxiliar de manutenção Coordenadoria Motorista

Paula Fernandes da Silva Auxiliar administrativo II HPA Técnica de radiologia

Monaisa Cristina Barbosa Trivelato Auxiliar de enfermagem HPA Técnica de enfermagem

Valéria Machado de Oliveira Auxiliar de enfermagem HPA Técnica de enfermagem

Adenilza Pereira Guedes Auxiliar de enfermagem HPA Técnica de enfermagem

Mailza Almeida de Oliveira Auxiliar de enfermagem HPA Técnica de enfermagem

Janaina de Carvalho Izelli Recepcionista caixa HPA Técnica de enfermagem

Bruno Mateus Gouveia Caione Porteiro Coordenadoria Vigia

Fabiana Fiorin Checconi Coordenadora Pedagógica Colégio Catanduva Diretora Pedagógica

Sonia Antônia Machado Dias Auxiliar administrativo I HPA Auxiliar administrativo III

Os formulários de avaliação de desempenho 
costumam ter uma parte que analisa “o bom re-
lacionamento com os outros”, tamanha a impor-
tância dessa qualidade no ambiente profissional.

Um funcionário pode ser tecnicamente exce-
lente em sua área, mas se não possuir destreza in-
terpessoal provavelmente terá problemas e pode 
até ser demitido.

Relacionar-se com outras pessoas significa 
aproximar-se delas para trocar informações atra-
vés de meios significativos e adequados.

Seja qual for o tipo de relacionamento – entre 
você e seu gestor, você e sua secretária, você e 
seus colegas, você e seu marido ou esposa ou 
filhos, ele cobre três áreas básicas:

- Suprir as necessidades mútuas
- Relacionar-se um com o outro ao longo do tempo
- Trocar informações sobre sentimentos, pen-

samentos e ideias.
Outro ponto relevante para um bom relacio-

namento interpessoal é você analisá-lo. Para isso, 
atenção aos pontos abaixo:

1 - Conheça os limites da relação
2 - Leve em conta as expectativas suas e do 

outro no que se refere à relação
3 - Examine sua percepção em relação à ou-

tra pessoa
4 - Tente averiguar a percepção que a outra 

pessoa tem de você
Contudo, para que possamos nos comunicar 

no nível adequado, precisamos aprender a levar 
a comunicação com a outra pessoa ao seu nível 
culminante, no qual os dois envolvidos estão em 
perfeita sincronia, inteiramente afinados e total-
mente vinculados. 

Para que a relação interpessoal se torne efi-
caz, as pessoas envolvidas devem sentir-se perfei-
tamente à vontade compartilhando pensamentos, 
sentimentos e ideais; precisam saber que são ou-
vidos com atenção.

Quanto maior o nível de receptividade, mais 
pessoas criativas, inovadoras e motivadas tere-
mos ao nosso redor e na organização.

Na próxima edição falarei sobre “Como aju-
dar outras pessoas a se ajudarem”.

Aqui me despeço e me distancio e vejo você 
se reinventando. Conte sempre comigo!

Fonte: Weisinger, H. ; Inteligência Emocional 
no trabalho, 2001.

Luciana Calza
Psicóloga - CRP 06/84.125

INTELIGÊNCIA
EMOCIONAL

Como aprimorar seu 

relacionamento interpessoal

Eloy José da Cruz
Natani Aparecida Ruiz
Claire Fernandes Venturini
Simone Veronez Barbosa
Pedro Henrique Sebastião
Pamela Cristina Z. Kodama
Patrícia Teruel Macedo
João Vitor Borges

COORDENADORIA GERAL
Erli Cristina de Oliveira
Welker Mateus Garcia
Ricardo Adalberto Piedade

AMBULATÓRIO MÉDICO 
DE ESPECIALIDADES
Narcizo Ferreira Pinto Júnior
Keila Cristina Farineli Jardi

RECANTO MONSENHOR ALBINO
Aline da Cruz Gomes Coelho

Agosto/2021

O mês de agosto é conhecido como Agosto Dou-
rado porque simboliza a luta pelo incentivo à ama-
mentação. Dourado porque o leite é o alimento 'pa-
drão ouro', pois nenhuma fórmula ou outro alimento 
consegue substituir as propriedades nutricionais e 
imunológicas do leite materno. A Semana Mundial 
de Aleitamento Materno teve início em 1990, num 
encontro da Organização Mundial de Saúde com a 
UNICEF, momento em que foi gerado documento co-
nhecido como “Declaração de Innocenti”.

A amamentação é ato de amor e cuidado com 
a vida; ajuda a proporcionar saúde e crescimento 
de qualidade ao bebê, além de fortalecer laços 
emocionais entre mãe e filho. O leite materno é 
o alimento mais completo para o bebê e deve ser 
oferecido como único alimento durante os primei-
ros seis meses de vida. Depois deste período, a 
alimentação complementar deve ser introduzida, 
porém a amamentação é recomendada até os 
dois anos de vida ou mais.

Alguns benefícios da amamentação:
Para a mãe: diminui o sangramento no pós-

-parto; acelera a perda de peso; reduz a incidên-
cia de câncer de mama e ovário; evita a osteopo-
rose; protege contra doenças do coração.

Para o bebê: reduz em 13% o risco de morta-
lidade infantil; protege contra diarreia, infecções 
respiratórias e alergias; promove o crescimento, 

Amamentação, um ato de amor
o desenvolvimento cognitivo e da cavidade oral; 
proporciona proteção contra hipertensão, hiper-
colesterolemia, diabetes e obesidade.

Declaração de Innocenti
Em 1990, a Declaração de Innocenti sobre 

a Proteção, Promoção e Apoio ao Aleitamento 
Materno, definiu uma agenda internacional com 
metas ambiciosas para a ação. No encontro de 
Florença, Itália, em julho do mesmo ano, mais 
de 30 países aprovaram a Declaração, que mais 
tarde foi aprovada pela 45ª Assembleia Mundial 
da Saúde e pelo Conselho Executivo da UNICEF. 
A Declaração de Innocenti reflete tanto o espírito 
do apoio que vinha a ser dado ao aleitamento 
materno, como o direito da criança a uma ali-
mentação nutritiva consagrado na Convenção 
sobre os Direitos da Criança.

Os padrões do aleitamento materno melhora-
ram e os governos e sociedades nacionais tomaram 
várias medidas para promover e assegurar o exer-
cício do direito à amamentação. O mundo havia 
mudado, simbolizado por comunicação global e 
crescente compromisso político para a Agenda do 
Milênio e os Objetivos de Desenvolvimento do Milê-
nio. Ao mesmo tempo, assistiu-se a aumento do nú-
mero de emergências, particularmente provocadas 
pelo homem, e ao aparecimento e propagação da 

AIDS/HIV e outras doenças infecciosas. Todos estes 
acontecimentos vieram confirmar a necessidade de 
destacar e apoiar comportamentos e práticas relati-
vas à alimentação infantil no sentido de promover a 
saúde e o desenvolvimento das crianças.

Decorridos quase 20 anos desde a adoção da 
versão original da Declaração de Innocenti têm 
sido feitos progressos notáveis na melhoria das 
práticas alimentares de lactentes e crianças de 
primeira infância em todo o mundo. No entanto, 
as práticas inapropriadas de alimentação – aleita-
mento materno inexistente ou insuficiente e inade-
quada alimentação complementar – continuam a 
ser a maior ameaça para a saúde e sobrevivência 
das crianças em todo o mundo.

Fonte: http://www.ibfan.org.br/site/declaracao-de-innocenti
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Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso
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Retorno das aulas no Colégio Catanduva

Comunicação/FPA

No dia 2 de agosto foram retomadas as aulas 
práticas presenciais dos cursos de graduação do 
Centro Universitário Padre Albino/Unifipa. Com 
capacidade reduzida a 60%, obrigatoriedade de 
máscara e disponibilização de álcool em gel, os 
protocolos de segurança estão sendo fielmen-
te cumpridos. Contudo, seguindo as recomen-
dações para prevenção e combate à Covid-19, 
as atividades acadêmicas continuarão remotas. 
Caso ocorra algo que impeça o comparecimento 
presencial do aluno nas atividades obrigatórias, o 
coordenador do curso deverá ser imediatamente 
comunicado para que sejam realizadas as respec-
tivas reposições.

Visando trazer melhorias de recursos tecnoló-
gicos e auxílio aos docentes e discentes, as ativi-
dades remotas são realizadas pelo software Goo-
gle Meet. A intenção é proporcionar os benefícios 
que a conexão oferece, bem como a garantia de 
segurança das informações, alinhados às boas 
práticas acadêmicas.

De acordo com o Prof. Me. Daniel Henrique 
Gonçalves, docente de Patologia Clínica do curso 

de Medicina, “a retomada das aulas foi bem tran-
quila; os alunos já estão bem conscientes e mais 
resilientes em relação às normas. Estamos man-
tendo a distância de um metro a cada aluno, com 
professores e todos os alunos utilizando máscara, 
e claro, o álcool em gel”.

O Comitê de Acompanhamento da COVID-19 
atualiza, de forma dinâmica, as orientações para 
toda a comunidade acadêmica da Unifipa.

Colégio Catanduva
Desde o dia 03 de agosto, as aulas voltaram 

a ser presenciais no Colégio Catanduva, seguin-
do todos os protocolos de segurança e higiene do 
recente decreto estadual. De acordo com a dire-
tora pedagógica Profa. Ma. Fabiana Fiorin Chec-
coni “nossa preocupação é com o acolhimento a 
saúde mental, emocional e cognitiva desses jo-
vens”. Fabiana informou que as salas de aula que 
comportam o distanciamento de um metro exigi-
do estão recebendo seus alunos integralmente; já 
as salas que não comportam em sua totalidade 
estão fazendo revezamento de duas semanas.

Unifi pa e Colégio Catanduva reiniciam 
semestre com aulas presenciais

Na Unifi pa somente as aulas práticas são presenciais

Os colaboradores da Unifipa participaram de 
treinamento sobre relacionamento com o cliente, 
no dia 30 de julho, ministrado pelo psicólogo do 
Núcleo de Educação Permanente (NEP) da Fun-
dação Padre Albino, Deniz Simiel.

O objetivo foi mostrar a importância de esta-
belecer boa relação com o cliente. “Bons atendi-

Orientados pela profissional de Educação Fí-
sica Isabela Regina de Lima, a academia online 
da Unifipa já supera a marca de 100 praticantes. 
Os exercícios físicos são realizados em casa, sem 
ajuda de aparelhos ou equipamentos profissio-
nais, e se dividem em duas atividades: alonga-
mento com pilates solo e treinamento funcional. 

Seguindo as recomendações para frear o 
avanço da Covid-19, a academia, que antes era 
presencial, adaptou-se ao ambiente virtual a fim 
de continuar garantindo qualidade de vida aos 
estudantes e colaboradores. 

De acordo com o último balanço divulgado, 

Colaboradores participam de treinamento

Online, academia da Unifi pa 
ultrapassa marca de 100 praticantes

mentos resultam em fidelização, aumento no vo-
lume de alunos e divulgação natural da marca”, 
explicou o psicólogo. Entre os tópicos abordados, 
Qual a importância do cliente, Atendimento de 
excelência, Toda reclamação é um presente, Téc-
nicas de atendimento, Empatia e humanização e  
Construção do bom relacionamento para o su-
cesso profissional.

que inclui dados de janeiro a junho de 2021, 67 
alunos da Unifipa e 40 funcionários totalizam 
as turmas, seguindo em ritmo acelerado rumo a 
melhor sensação de conforto com o corpo, satis-
fação e, acima de tudo, saúde. "Nossa intenção 
é continuar oferecendo o serviço com a melhor 
qualidade possível diante dessa realidade, sem 
que as atividades sejam interrompidas", reforça a 
educadora física.

Com algumas vagas ainda abertas é possível 
entrar em contato para outras informações atra-
vés do telefone (17) 99155-1930 ou academia@
unifipa.com.br

Apesar da volta integral ser permitida, alguns 
pais ainda optaram por deixar seus filhos em 
casa, que continuarão a receber o ensino remoto. 
“A maioria dos pais está aceitando esse retorno 
seguro e com 100% da capacidade da escola, 
principalmente dos menores, do Ensino Funda-
mental e Iniciais. Nós tivemos muitos poucos pais 
que optaram por ficar de forma remota, sendo 
por algum motivo de saúde ou por ter pessoas 
idosas em casa”, finaliza Fabiana.
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É a segunda vez que o hospital recebe o projeto.

O objetivo do treinamento foi promover 
a hospitalidade.

Porta-retratos com pais e fi lhos expostos 
em varal.

Melhoria da infraestrutura.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Divulgação

Divulgação

Agosto/2021

Com o projeto Conexões do Cuidar, a Fun-
dação Padre Albino recebeu, pela segunda vez, a 
ONG ImageMagica com ação de humanização 
em tempos de pandemia. A atividade aconteceu 
no Hospital Padre Albino (HPA) entre os dias 12 
e 17 de julho. O projeto visa aproximar e conec-
tar pessoas por meio da fotografia nos ambientes 
hospitalares. “A foto é uma linguagem universal 
e pode trazer ensinamentos transformadores”, ex-
plicou a ONG.

Na oficina de fotografia, os colaboradores 
são estimulados a perceber o ambiente hospitalar 
por outra ótica, com o intuito de fortalecer vín-
culos e reconhecer as formas do cuidar entre as 

equipes, familiares e pacientes. Após a oficina, a 
ImageMagica promoveu a exposição Intercâmbio 
de Olhares com as fotos expostas pelos corredo-
res do HPA. 

O projeto, que já atuou em mais de 40 ins-
tituições de saúde e beneficiou mais de 20 mil 
profissionais de saúde em todo o Brasil durante 
a pandemia, propõe diversas atividades para de-
senvolver empatia e conexão entre profissionais 
de saúde, colaboradores e pacientes.  

Durante todo o projeto foram seguidas as 
orientações da OMS para prevenção da Co-
vid-19, como o uso de máscaras, distanciamento 
social e higienização constante das mãos. 

Hospital Padre Albino recebe
projeto de humanização

Com o objetivo de promover a hospitalidade 
durante a estadia no hospital e a importância da 
postura profissional nos processos decisivos no 
ambiente hospitalar, o NEP (Núcleo de Educa-
ção Permanente) da Fundação Padre Albino pro-
moveu, no dia 14 de julho, treinamento com os 
colaboradores do setor de Hotelaria do Hospital 
Padre Albino. O treinamento foi ministrado pelo 
psicólogo Deniz Simiel e organizado pela gerente 
e supervisora de Hotelaria, Aline Pereira de Almei-
da e Miriane Marins Macedo.

“Parabenizamos a todos pelo amplo compro-
metimento e empenho quanto aos treinamentos e 
serviços prestados e damos ênfase do quão im-
portante é a hospitalidade no hospital, promoven-
do a sensação de bem-estar, segurança e confor-
to dos pacientes e dos profissionais”, pontuaram 
as profissionais.

No dia 27 de julho, durante o CMB Online, 
atividade virtual que reúne representantes de di-
versos hospitais e federações, a Confederação 
das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos/CMB 
lançou o Position Paper, documento com dados e 
informações do setor filantrópico brasileiro.

Durante a abertura do evento, o presiden-
te da CMB, Mirocles Véras, agradeceu a toda 
equipe envolvida no processo para compilar 
os dados disponíveis no Position Paper. “Poder 
fornecer todas estas informações é o resultado 
de um trabalho incansável e ainda vamos evo-
luir mais. O trabalho da diretoria da CMB, em 
conjunto com as federações e hospitais filantró-

Postura profi ssional e atendimento ao cliente

CMB lança position paper com
dados do setor fi lantrópico brasileiro

O Hospital Emílio Carlos iniciou no dia 19 
de julho a reforma do telhado do Centro Cirúrgi-
co. Com investimento de R$ 190.372,40, a obra 
tem previsão de término dia 31 de agosto e está 
sendo feita pela Carpintaria João Carlos Eire-
li – ME. Sob a supervisão do Departamento de 
Manutenção e Obras da Fundação Padre Albino, 
a reforma visa melhorar a infraestrutura do local.  

HEC reforma 
telhado do Centro 

Cirúrgico

picos, em busca de informações para construir 
esta base de dados é muito importante para o 
nosso setor”. 

Véras ressalta a necessidade de ter segurança 
na hora de apresentar os números e dados da 
Confederação. “Essa segurança foi criada, traba-
lhada e construída nesse trabalho elaborado pela 
CMB; os dados ressaltam a nossa importância 
dentro do setor filantrópico através dos números”, 
finaliza. A CMB vai disponibilizar o Position Paper 
para todas as federações de todos os Estados e 
será atualizado periodicamente. O paper pode 
ser acessado através do link  file:///D:/Downlo-
ads/postion_paper_cmb_2019_2020%20(1).pdf

Os funcionários pais do Ambulatório Médico 
de Especialidades/AME Catanduva, sob gestão da 
Fundação Padre Albino, participaram dia 6 de agos-
to de homenagem pelo Dia dos Pais”. Através de 
ações do Setor de Humanização foi confeccionado, 
pelos próprios colaboradores do AME, porta-retrato 
em EVA, exposto em varal com prendedor exibindo 
fotos dos pais com seus filhos. Os pais participaram 
de coffee break e após cada um levou o porta-re-
trato com imã de mimo para casa e bombons com 
mensagem parabenizando pelo dia.

Motorista
Motoristas que transportam pacientes para o 

AME participaram, no dia 23 de julho, de come-
moração a São Cristóvão, padroeiro da classe. No 
café especial foi entregue check-list para esclare-
cimento de dúvidas dos pacientes com relação à 
documentação obrigatória para atendimento no 
AME. Eles receberam chaveiro com a palavra “Mo-
torista” e TAG cumprimentando pela data.

As homenagens foram promovidas pelo CIH/
Centro Integrado de Humanização, GTH/Grupo 
de Trabalho de Humanização, Administração e 
colaboradores.

AME comemora dia 
dos pais e motorista
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O termo “CHA” se refere ao tripé das compe-
tências e cada vez mais as organizações buscam 
exercer essa técnica como fundamental em seu 
processo organizacional, focando no comporta-
mento das pessoas e avaliando seus funcionários. 
Afinal, através do comprometimento de todos que 
o plano estratégico alcança os objetivos definidos 
pela empresa.

As competências individuais estão relacionadas 
com a aprendizagem, solução de problemas, re-
lacionamento interpessoal, facilidade em trabalhar 
em equipes, entre outras, e resultam da conjuga-
ção de três fatores, indicados a seguir:

C - Conhecimento (Saber teórico): Basicamen-
te, conhecimento é você dominar um assunto ou 
uma determinada área. É tudo o que você aprende 
ao longo da vida, seja através de leituras, curso, 
treinamentos e formação acadêmica. É o saber ad-
quirido.

H - Habilidade (Saber fazer): É quando você 
coloca em prática tudo o que você sabe, ou seja, 
o seu conhecimento. É o saber ou poder fazer. A 
habilidade significa a capacidade de realizar e exe-
cutar de forma bem feita a atividade sobre a qual 
se agregou conhecimento.

A - Atitude (Querer fazer): É o saber fazer 
acontecer. É o comportamento proativo e empre-
endedor que enfrenta desafios, obstáculos, dificul-
dades, resistências e faz as coisas acontecerem, 
utilizando exatamente os seus conhecimentos, ha-
bilidade e julgamento. Aqui, você toma a inicia-
tiva; assim, você toma uma atitude para resolver 
aquele problema.

Por isso, Conhecimento, Habilidade e Ati-
tude precisam andar sempre de mãos dadas, pois 
um profissional só será verdadeiramente competen-
te quando dominar bem o conhecimento, for capaz 
de aplicar esse conhecimento para obter resultado 
e ter atitude para fazer o resultado acontecer.

CHA e sua 

importância nas 

organizações

COM&POSTURA

Deniz Simiel
Psicólogo - CRP 06/161256

As professoras Dra. Ana Paula Girol e Dra. 
Giovana Aparecida Gonçalves Vidotti, do Centro 
Universitário Padre Albino/Unifipa, estão colabo-
rando em projeto aprovado para desenvolver cura-
tivo à base de celulose e grafeno. A iniciativa é 
da Universidade Federal do Ceará (UFC), junto à 
startup BIOMTEC.

A proposta foi aprovada na fase 2 da chamada 
pública ‘Empreendimentos e Soluções de Base Tec-

nológica na Área de Grafeno’, a partir do desen-
volvimento de curativos de pele tecnologicamente 
avançados à base de biocelulose e nanopartículas 
de grafeno modificado. Batizados de GrafDerm, os 
curativos são capazes de desempenhar ação bioa-
tiva sobre ferimentos, sendo feitos com biocelulose 
e contendo óxido de grafeno ancorado com nano-
partículas de prata. O produto possui proprieda-
des antimicrobianas não citotóxicas.

Professoras da Unifi pa participam de projeto 
para desenvolvimento de curativo de pele

Durante essa segunda etapa é realizado o es-
tudo in vivo em modelo animal para determinar 
de forma mais eficiente as propriedades biológicas 
do curativo. A atividade cicatrização será avaliada 
utilizando dois modelos: lesão cutânea infectada 
e protocolos de atendimento e lesão cutânea dia-
bética. Nesse passo, os ensaios serão conduzidos 
pelo grupo de professoras da Unifipa na Unidade 
Didática e de Pesquisa Experimental (UDPE), em 
Catanduva. A Unidade possui experiência no uso 
de modelos animais para avaliação de processos 
inflamatórios e de regeneração tecidual, envolven-
do abordagens morfofisiológicas, histopatológi-
cas, bioquímicas e moleculares.

Sobre o curativo
De acordo com o descritivo do produto, uma 

das vantagens do GrafDerm é que, por conta de 
sua característica de umidade, é adaptável à super-
fície da lesão, oferecendo flexibilidade e proteção 
ao tecido. O curativo possui, ainda, alta capacida-
de de remoção do exsudato (fluido proveniente dos 
ferimentos), regulação da temperatura e umidade 
sobre a área inflamada.

No dia 6 de agosto, a partir das 15h00, Pau-
linho Bauab prestou homenagem aos pais em 
mais uma edição do projeto Piano Itinerante, 
que passou pelos hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino, em tributo aos pais profissionais da área 
da saúde que lutam na linha de frente contra a 
Covid-19.

Piano itinerante de Paulinho Bauab vai ao HEC e HPA
Após o HEC, o piano em cima de um cami-

nhão, percorreu diversos pontos de Catanduva, 
passando pelo HPA. Entre as músicas tocadas es-
tavam clássicos cinematográficos dos anos 60 e 
70, bossa nova, bolero, blues e jazz. Alguns pais 
puderam deixar seus postos de trabalho momen-
taneamente para desfrutar da homenagem.

Parada do piano diante da ala Covid. Pais receberam a homenagem presencialmente.

Comunicação FPA Comunicação FPA

A egressa Caroline Procópio de Oliveira, gra-
duada em Biomedicina pelo Centro Universitário 
Padre Albino no final de 2019, deu mais um passo 
na sua carreira acadêmica. Aprovada na Faculda-
de de Medicina de Rio Preto (Famerp), a ex-aluna 
da Unifipa segue, agora, para o mestrado stricto 
sensu em Ciências da Saúde. 

E essa conquista não foi a primeira após a gra-
duação. Caroline, atualmente, faz pós-graduação 
lato sensu, também na Famerp, em Biologia Mo-
lecular e Genética em Ciências da Saúde, além 
de já possuir pós-graduação em Nutrigenética e 
Nutrigenômica.

Sobre todo o processo de aceite na nova fase 
- trabalho de mestrado que aborda o câncer de 

Egressa da Unifi pa é aprovada no
Mestrado da Famerp 

mama como linha central -, a egressa disse que 
“desde sempre sabia que gostaria de seguir nessa 
área, mas sabia também que era difícil o processo 
de escolha de orientador e aceite do aluno. Para 
aprovar o projeto fiz processo seletivo e prova de 
proficiência em língua inglesa, já que todas as ins-
tituições exigem muita pontuação na proficiência. 
Depois, procurei um orientador e essa é a parte 
mais difícil porque são todos muito requisitados; 
até que deu certo com minha orientadora de hoje 
na Famerp”. 

A Unifipa, por sua vez, foi ressaltada por Ca-
roline como fundamental para o interesse nessas 
áreas de estudo. “Sem dúvida a faculdade foi de 
total importância para o meu conhecimento, desde 
o acolhimento de muitos professores que se interes-
savam pelo meu crescimento, à estrutura e quali-
dade de ensino que a Unifipa oferece. Eu fiz, desde 
o meu segundo ano, estágio em Genética com a 
Profa. Dra. Nilce Barril, onde obtive minha segunda 
habilitação nessa especialidade. Foi de extrema im-
portância para mim; aprendi muito, reafirmei minha 
vontade de seguir na área de Genética e aprendi os 
verdadeiros valores da vida, que me fizeram enxer-
gar muitas coisas com diferentes olhos. A Unifipa 
me preparou muito em conhecimento; os professo-
res sempre foram solícitos, e só tenho que agrade-
cer todo apoio e aprendizado durante meus quatro 
anos de graduação”.

Inserida no mercado de trabalho com uma sala 
em consultório, onde aplica testes genéticos e nu-
trigênicos, Caroline ainda confidenciou um de seus 
sonhos: o de retribuir o conhecimento adquirido 
ao Centro Universitário Padre Albino. “Depois do 
mestrado, eu pretendo seguir para o doutorado e, 
paralelo a isso, quero ingressar na área acadêmica 
para poder dar aula na Unifipa!”, finalizou.

Caroline destaca a importância da Unifi pa 
na sua trajetória profi ssional.

Adriana Dias
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Um Centro de Serviços Compartilhados (CSC), 
também referenciado como Shared Service Center, 
é a estrutura da organização que reúne vários de-
partamentos em um só local, de modo a garantir 
ganhos em produtividade, padronização das entre-
gas e agilidade no atendimento do público interno 
e externo.

Muito importante em contexto de expansão dos 
negócios, os CSCs representam ganhos quantita-
tivos e qualitativos na produção. Também podem 
oferecer ambiente propício para o crescimento de 
forma mais harmônica do negócio, garantindo o 
foco na gestão de pessoas.

Essa metodologia é bastante aplicada por gran-
des empresas que contam com várias unidades de 
atendimento, pois elas são as que mais se benefi-
ciam da utilização dos CSCs, pois é uma forma de 
otimizar o uso da mão de obra, já que cada centro 
costuma atender a diversas unidades de uma só vez.

Com uso dos CSCs, as unidades podem, então, 
focar no core business do negócio, ou seja, direcio-
nar seus esforços para as demandas que, de fato, 
vão agregar valor ao consumidor final, sendo dire-
tamente relacionadas com a sua atividade fim. 

O CSC da Fundação Padre Albino, sob gestão 
de Maysa Magati Bull, é responsável por gerir todos 
os serviços comuns das unidades e é composto por 
11 áreas: 

1. Recursos Humanos: Segurança e Medicina 
do Trabalho, Administração de Pessoal e Recruta-
mento e Seleção (gestão de Tatiane Kratuti Devitto) 

2. Controladoria: Financeiro, Contabilidade, 
Custos, Orçamentos e Patrimônio (Gestão de Heli-
ton Wagner Benetelli) 

3. Jurídico (gestão do Dr. Nélson Homes Hes-
panha)

4. Tecnologia da Informação (gestão de Ro-
naldo Cardoso) 

5. Assessoria de Imprensa e Marketing (ges-
tão de Mauro Tadeu Assi) 

6.  Compras (gestão de Rogério Goltardo) 
7. Logística (gestão de Eliezer Clemente Valle) 
8. Captação de Recursos (gestão de Maysa 

Magati Bull) 
9. Manutenção e Obras (gestão de Flávio Fer-

nando Pascolat) 
10. Segurança Patrimonial (supervisão de Ed-

son Rogério Del Ré) 
11. Transporte (supervisão de Donizeti Socorro 

Aparecido Martins) 

Raio X informa, mensalmente, a constituição 
das Unidades da Fundação Padre Albino. 

Centro de Serviços 
Compartilhados (CSC)

Agosto/2021

Mais de 600 milhões de jovens no mundo não conseguem ler.

O Dia Mundial da Alfabetização foi criado em 
8 de setembro de 1967 pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), por meio da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco). A data tem como objetivo ressal-
tar a importância da alfabetização para o desen-
volvimento social e econômico mundial.

A alfabetização é a base da educação que, 
por sua vez, é direito humano fundamentado pela 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. No 
entanto, o acesso ao ensino básico de qualidade 
ainda é realidade distante para muitas pessoas, 
que encontram dificuldades para alfabetizar-se ou 
continuar os estudos pelas desigualdades sociais, 
por preconceitos diversos, por disparidades de gê-
nero e tabus culturais.

Sem acesso à educação, não há desenvolvi-
mento, não há pleno exercício da cidadania. Para 
buscar apoio de governos e organizações sociais, 
a ONU estabeleceu seus 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), metas em diferentes 
áreas a serem alcançadas até 2030. Educação de 
qualidade é o ODS número 4 e tem como objetivo 
assegurar o direito à educação de forma inclusiva, 
para todos os gêneros e todas as idades, promo-
vendo ambiente escolar saudável e que vá além 
do letramento, tratando o ensino como método de 
formação cidadã.

Cerca de 617 milhões de jovens no mundo 
não conseguem ler ou fazer contas simples de 
matemática, mesmo que dois terços deles tenham 
frequentado a escola ou estejam estudando re-
gularmente. As pessoas que se encontram nessa 
situação de alfabetização precária ou quase nula 
são conhecidas como analfabetos funcionais.

O analfabetismo funcional é descrito como a 
falta de capacidade de leitura e interpretação de 
frases, parágrafos ou textos, assim como não con-
seguir ou ter grande dificuldade em realizar contas 
matemáticas básicas. O analfabeto funcional não 
é necessariamente alguém que não frequentou a 
escola ou parou de estudar. No Brasil, a cada dez 
pessoas, três não conseguem escrever corretamen-
te, ler e interpretar textos simples ou fazer contas. 
De acordo com o Indicador de Alfabetismo Funcio-
nal (Inaf), 13% da população brasileira que conclui 
o ensino médio têm analfabetismo funcional.

Os programas de acesso à educação básica e 
planos de alfabetização aplicados no Brasil resul-
taram em queda no número de analfabetos. No 
entanto, a diminuição dos analfabetos brasileiros 
ainda é lenta. Dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) mostram queda gradativa 
no analfabetismo no Brasil, considerando a popu-

lação acima de 15 anos. Por exemplo, em 2017 
eram mais de 11,4 milhões de analfabetos, núme-
ro que caiu para cerca de 11,3 milhões em 2018.

O Brasil tem a alfabetização como uma das 
metas do Plano Nacional de Educação (PNE). O 
objetivo do plano é que o analfabetismo da po-
pulação brasileira seja erradicado completamente 
até 2024. Infelizmente, a evolução da meta está 
abaixo do esperado para 2015 – ano utilizado 
como parâmetro –, quando se esperava que pes-
soas com 15 anos ou mais tivessem taxa de alfa-
betização de 93,5%, mas o patamar atingido foi 
de 93,2%.

Em Catanduva, segundo o IBGE, a taxa de es-
colarização de crianças de seis a 14 anos é de 
98,1%.

Formação e capacitação
Atuante na Educação Infantil, Ensino Funda-

mental, Ensino Médio e Habilitação de Técnico em 
Enfermagem, o Colégio Catanduva oferece, além 
de amplo espaço físico, professores qualificados 
e capacitados, que garantem o melhor do ensino 
e alfabetização. “De maneira prazerosa, lúdica e 
significativa à alfabetização, o Colégio Catandu-
va trabalha com práticas pedagógicas associadas 
às histórias infantis com personagens e situações 
associadas ao cotidiano, que proporcionam o 
domínio da leitura e escrita de maneira simples e 
prática”, pontua a diretora pedagógica Profa. Ma. 
Fabiana Fiorim Checconi.

Vale ressaltar, ainda, a adoção da Pedagogia 
Afetiva, que consiste no trabalho de habilidades 
socioemocionais e na contribuição aos estudos em 
todas as etapas da Educação Básica. “Em especial 
na alfabetização utilizamos o método fônico atre-
lado à associação do som e a imagem gráfica do 
signo verbal, leitura e escrita”, completou Fabiana. 
Contudo, para poder aplicar as técnicas corretas 
de ensino é de suma importância a presença de 
profissionais qualificados. Nesse quesito, o curso 
de Pedagogia do Centro Universitário Padre Albi-
no/Unifipa é destaque.

Instalado em 2012, com reconhecimento do 
MEC já no ano seguinte e nota máxima (5), além 
da também maior nota em 2014 no Enade, a Li-
cenciatura em Pedagogia da Unifipa já formou 
224 profissionais para o mercado.

“Desde o primeiro ano do curso, os alunos já 
são estimulados ao protagonismo universitário e 
à polivalência, o que os coloca como centro dos 
processos de ensino. Possuem estímulo à pesqui-
sa, estágios supervisionados remunerados e cur-
riculares, palestras, seminários, cines educativos, 

A importância da alfabetização para o 
desenvolvimento social e econômico

Dia Mundial da Alfabetização é celebrado em 
8 de setembro, data criada pela ONU

Divulgação
projetos de extensão universitária, PIBID e Residên-
cia Pedagógica pelo Programa Capes”, ressalta a 
coordenadora do curso de Pedagogia, Profa. Dra. 
Silene Fontana.

No caso específico de professores alfabetiza-
dores, o curso se preocupa em proporcionar for-
mação de qualidade que atenda às necessidades 
e demandas reais da sociedade, oferecendo opor-
tunidades de articular a teoria e a prática por meio 
de vivências de exercícios pedagógicos inovadores.

Fonte: brasilescola.uol.com.br
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BRONCOSCOPIA
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CIRURGIA GERAL, GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone 3522-5381

CARDIOLOGIA CLÍNICA 
•Dr. Francisco Corrêa de Almeida Moraes - Rua Teresina, 755 – Fone 17 - 3523-1652 

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS
•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA
•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA
•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho – Rua 13 de maio, 830 – Fone 3522-5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA
•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA
Instituto Jorge de Medicina
•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA 
•Dr. Farid Felício Casseb Filho – Rua 13 de maio, 830 – Fone 3522-5586 

NEUROLOGIA CLÍNICA
(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento cerebral, eletro-
neuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior
 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 
computadorizada e mapeamento cerebral.
•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO
•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS
•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA
•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA
•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº

A Fundação Padre Albino, através da Unidade 
de Tratamento de Queimados (UTQ) do Hospital 
Padre Albino está realizando, desde 26 de julho 
último e até 26 deste mês de agosto, campanha 
contra queimaduras. A campanha é desenvolvida 
nesse período em função das festas julinas, férias e 
pela presença de crianças em casa em função da 
pandemia de Covid-19.

O brasileiro adora aquele churrasco com a 
família ou amigos, mas é essencial tomar cuida-
do com a churrasqueira. Nunca utilize álcool para 
acendê-la, pois o fogo pode se alastrar rapidamen-
te, inclusive na garrafa que está na sua mão. Utilize 
equipamentos próprios, como o acendedor, para 
evitar qualquer situação de perigo. E lembre-se: não 

abuse das bebidas alcoólicas.
Na cozinha, a atenção deve ser redobrada, pois 

um dos principais acidentes causadores de queima-
duras acontece lá. Sempre deixe os cabos da panela 
virados para dentro do fogão para evitar que alguém 
esbarre e derrube o conteúdo quente no corpo. Não 
forre a mesa com toalhas compridas para que não 
possam ser puxadas e nunca deixe crianças sozinhas 
na cozinha, nem cozinhe com elas no colo.

Alguns produtos de limpeza podem causar quei-
maduras, assim como outros líquidos químicos; por-
tanto é essencial ter atenção. Tenha cuidado com 
crianças próximas à área de serviço ou cozinha, pois 
apenas gotas de alguns produtos químicos podem 
causar queimaduras até por cima da roupa. Evite fi-

Fundação faz campanha contra queimaduras
car exposto por muito tempo a estes produtos e não 
os misture, pois podem resultar em vapor perigoso 
para a saúde. E lembre-se: armazene esses produ-
tos em local seguro, fora do alcance de crianças, e 
nunca coloque em recipientes de comida.

Com a pandemia, as crianças estão muito mais 
tempo em casa; portanto, a atenção deve ser redobra-
da para evitar queimaduras e choques elétricos. Nun-
ca deixe os pequenos sozinhos na cozinha e esconda 
fósforos e isqueiros. Use protetores nas tomadas e te-
nha cuidado com fios de alta tensão. Observe bem a 
temperatura dos brinquedos, pois alguns, com bateria 
ou ligados à energia, podem esquentar bastante.

Em caso de acidentes procure imediatamente o 
serviço de saúde de sua cidade.
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O Centro Cultural e Histórico Padre Albino/
CCHPA (Museu Padre Albino) inscreveu e teve pro-
jeto de reforma e acessibilidade aceito pela Secre-
taria de Estado da Cultura e Economia Criativa, 
através do Programa de Ação Cultural, o ProAc, no 
valor de R$ 150 mil.

Segundo informações da diretora de Educa-
ção da Fundação Padre Albino, Cristiane Valéria 
da Silva Procópio de Oliveira, “a preservação e 
manutenção da obra e recordações do Venerável 
Padre Albino, principal benemérito de Catanduva, 
torna-se de grande importância para nossa cida-
de e região, que se beneficia diariamente de seus 
feitos nas áreas de Educação, Saúde e Assistência 
Social em todo o ciclo da vida”.

Cristiane destaca que o prédio precisa de re-
forma para melhor atender aos visitantes e alunos 
de inúmeras escolas que se utilizam do acervo 
para pesquisas. “Por ser construção antiga, o pré-
dio precisa de adequações para acessibilidade, 
pintura interna e externa, manutenção na rede 
elétrica, buscando mais economia de energia, 
e o próprio cuidado interior com as instalações. 
Todas essas reformas são necessárias para que 
possamos valorizar mais a cultura em nossa re-
gião, estimulando a visita aos museus e para que 
o nosso visitante se sinta acolhido e tenha boa 
visita, conhecendo mais sobre a história de Padre 
Albino e da cidade”, ressalta.

O projeto apresentado prevê criação de rampa 
para pessoas com dificuldades de locomoção, re-
forma no banheiro, deixando-o com acessibilida-
de para pessoas com deficiência, placas em braile 
com breve explicação para pessoas com deficiên-
cia visual; pintura na área externa para valorizar 
mais os detalhes da fachada e melhor aparência; 
pintura na área interna, procurando deixar o am-
biente mais acolhedor e agradável para os visitan-
tes e proporcionar melhor cuidado com as peças 
em exposição.

A diretora enfatiza a relevância do projeto, pois 
a reforma busca preservar e conservar o acervo de 
Padre Albino, cuja história se mistura com a de Ca-

tanduva. “O acervo é composto de peças únicas e 
relíquias de grande valor histórico. A possibilidade 
de acesso a todos é muito importante nesse mo-
mento de inclusão, com a construção de rampa de 
acesso e banheiros adaptados, bem como reforma 
visando a acessibilidade”, completa.

De acordo com Cristiane, o CCHPA recebe 
visita de pessoas de Catanduva e de 18 municí-
pios da região, sendo que em todo início de ano é 
feita programação com as escolas dessas cidades 
para que os alunos possam, em grupos, conhecer 
o Centro Cultural, mas também há registros de vi-
sitantes de SP/Capital e cidades próximas a ela. 
“Com a reforma do prédio poderemos abranger 
ainda mais escolas e cidades da região levando 
conhecimento e cultura a todos”, esclarece.

Padre Albino, agora Venerável, torna-se mais 
conhecido devido ao processo de beatificação que 
está em andamento no Vaticano. Antes da pande-
mia, o Centro Cultural registrava aproximadamen-
te 1.200 visitas anuais. Cristiane informa que após 
a reforma e adaptações necessárias o objetivo é 
atrair mais visitantes. “Temos a intenção de aumen-
tar, no mínimo, em torno de 25% o número de vi-
sitantes e em parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação vamos aumentar o número de alunos 
na visitação, atingindo toda a Rede Municipal, Es-
tadual e privada de Ensino”, finaliza.

O CCHPA
O Museu Padre Albino, criado em 28/05/97, 

foi inaugurado em 14/09/1999 com o objetivo de 
manter viva a memória de Monsenhor Albino, pre-
servando e atualizando o acervo existente através 
de peças, objetos, documentos, fotos, pinturas e 
depoimentos. Grande quantidade de peças e pu-
blicações ali guardadas conta a história do maior 
benemérito de Catanduva, responsável por grande 
obra social, educacional, de saúde e de beneme-
rência, que continua atendendo e beneficiando mi-
lhares de pessoas de Catanduva e região.

Devido à pandemia da Covid-19, o CCHPA 
está fechado para visitas.

Centro Cultural e Histórico Padre 
Albino busca verbas para reforma e 

acessibilidade através do ProAc

O Recanto Monsenhor Albino adquiriu veículo 
Gol 0km por meio de emenda parlamentar da pri-
meira suplente da Assembleia Legislativa do Estado 
Beth Sahão. Na época da indicação da emenda, 
no ano de 2018, Beth era deputada estadual.

A entrega do veículo aconteceu no dia 2 de 
agosto, na presença da diretora de Saúde e Assis-
tência Social da Fundação Padre Albino, Renata 
Rocha Bugatti, da gestora do Centro de Serviços 
Compartilhados (CSC), Maysa Magati Bull, e da 
gerente administrativa do Recanto Monsenhor Al-
bino, Silvia Moreno, que agradeceram: “o veículo 
será utilizado para serviços administrativos, prova 
de vida, busca de medicamentos, entre outros. 
Trará dinamismo para as atividades cotidianas e 
veio em excelente hora”.

Beth, que foi presidente da Frente Parlamen-
tar de Cuidado ao Idoso, ressaltou o motivo da 
indicação ao Recanto. “Só de entrar aqui vemos 
o trabalho bem feito e o cuidado com os idosos. 
Sabemos que o custo é alto com acomodação, 
aparelhos, medicamentos, profissionais, alimen-
tação, entre outros. Por isso, sinto satisfação em 
poder ajudá-los”.

Recanto Monsenhor 
Albino adquire veículo 
por meio de emenda

de Beth Sahão

Doação de 20 
cestas básicas

Beth Sahão com Renata Bugatti, Maysa 
Bull e Sílvia Moreno na entrega do veículo.

Comunicação/FPA
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Reforma com acessibilidade para aumentar as visitas ao museu.

Arquivo

Caroline Hernandes doou ao Recanto 20 ces-
tas básicas, num total de 100 kg de arroz, 40 kg 
de feijão, 20 litros de óleo, 10 kg de fubá, 20 kg 
de macarrão e 40 sachês de molhos de tomate. Os 
alimentos serão utilizados no preparo das refeições 
dos idosos residentes do Recanto. 

 “Agradecemos muito a comunidade que co-
nhece o nosso trabalho e nos ajuda. A solidarieda-
de é ato de gratidão à vida e todas as doações são 
muito bem-vindas para continuarmos prestando 
bom atendimento aos nossos internos”, agradeceu 
Silvia Moreno, gerente administrativa do Recanto 
Monsenhor Albino.  



• O HCC agradece ao grupo “Amigas para 
o Bem”, da cidade de Tabapuã, pela doação de 
gorros de lã para os pacientes internados

. 

• Yasmin Bolotare e Alicia Barreto doaram 
mechas de cabelo para a produção de perucas 
para os pacientes do HCC, confeccionadas atra-
vés de parceria com a ONG Fio da Alegria. Igor 
Marques doou tampinhas. 

• O Recanto Monsenhor Albino recebeu, dia 
21 de julho, doação de 15 conjuntos de moletom 
masculino e 21 conjuntos de moletom feminino 
do grupo Amigos do Bola. 

• O SinComerciários de Rio Preto realizou 
campanha de arrecadação de alimentos para o 
HCC de 14 de junho a 6 de julho, entregues no 
dia 15 de julho. 

• A comunidade da cidade de Sales se reuniu 
e realizou campanha de arrecadação de alimen-
tos para o HCC. Foram doadas 553 caixas de 
gelatina e 325 litros de leite. 

• A Padaria La Bella realizou durante o mês 
de julho a campanha "Me ajude a sonhar" com 
a venda de sonhos e renda revertida ao HCC. A 
campanha reverteu R$ 670 para o tratamento dos 
pacientes oncológicos. 

• O grupo Voluntários do Bem doou produtos 
de higiene pessoal para os pacientes internados 
na Ala Covid.
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Marcos Scaldelai: sem eventos, a ajuda da 
população ao HCC é muito importante.

Biomedicina da Unifi pa está entre as dez 
faculdades com 4 Estrelas.

Na live de lançamento do seu quarto livro, 
“Líder pronto para tudo”, com renda pró Hospital 
de Câncer de Catanduva/HCC, dia 28 de julho, o 
publicitário catanduvense Marcos Scaldelai pediu a 
colaboração da população ao Hospital de Câncer 
de Catanduva/HCC. Marcos disse que diante da 
pandemia não foi possível a realização de eventos 
para arrecadação de recursos para o HCC e por 
isso a ajuda da população é muito importante nes-
te momento. Ele comentou que sempre ao lançar 
novo livro faz evento beneficente para entidades da 
sua cidade natal.

A live, que teve ainda a participação do também 
convidado especial Wilson Poit, diretor-superinten-

dente do Sebrae/SP, fez parte da programação 
comemorativa dos 90 anos da ACE/Associação 
Comercial e Empresarial de Catanduva. No início 
do evento, que teve a participação de autoridades 
e do presidente do Conselho de Administração da 
Fundação Padre Albino, Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante, o presidente da entidade, Marcos Esco-
bar, fez a prestação de contas para os associados 
do seu primeiro ano de gestão.

No novo livro, Marcos aponta que muitas pes-
soas que viram líderes não sabem como se tornar 
bons gestores, muito menos como tirar o melhor 
da sua equipe ou impulsionar sua empresa, prin-
cipalmente porque não são preparadas para esse 
papel. No entanto, os novos líderes são cobrados 
por seus superiores e seguem o modelo de eternos 
“cobradores” de metas.

Marcos Scaldelai, no livro, detalha como o 
líder deve estar pronto para todas as situações, 
utilizando o autoconhecimento, a persistência, o 
engajamento e os desafios a seu favor para, enfim, 
tornar-se um líder pronto para tudo. Por fim, falou 
como aplicar dez atitudes essenciais no dia-a-dia e 
se tornar o/um líder que ama desafios; o/um líder 
capacitador; o/um líder conciliador; o/um líder co-
nectado; o/um líder generalista; o/um líder mini-
malista; o/um líder que foca a solução; o/um líder 
renovador; o/um líder com fome de produtividade; 
o/um líder humanizado. 

No lançamento do novo livro, 
Marcos Scaldelai pede colaboração 

da população ao HCC
Divulgação

MÃOS
ESTENDIDAS

Segundo levantamento divulgado pelo portal 
Guia da Carreira, o curso de graduação em Bio-
medicina do Centro Universitário Padre Albino/
Unifipa é um dos melhores entre as instituições 
de ensino privado no Estado de São Paulo. Junta-
mente com outras nove faculdades particulares, a 
Unifipa tem quatro estrelas. 

As dez faculdades com 4 estrelas são Uni-
versidade do Oeste Paulista (Unoeste), Universi-
dade do Vale do Paraíba (Univap), Universidade 
Anhembi Morumbi, Universidade São Francisco 
(USF), Universidade de Marília (Unimar), Facul-
dades Integradas de Bauru (FIB), Centro Universi-
tário São Camilo – SP, Universidade de Mogi das 
Cruzes (UMC) e Faculdades Integradas de Fer-
nandópolis (EF).

 De acordo com a informação, a avaliação, 
feita pela Quero Educação em parceria com o 
jornal O Estado de S. Paulo, classificou mais de 
12 mil cursos com 3, 4 e 5 estrelas, considerando 

Biomedicina da Unifi pa está entre as melhores 
faculdades privadas do Estado 

a qualidade do projeto pedagógico, o corpo do-
cente e a infraestrutura. Neste sentido, a Unifipa 
se destaca na região por apresentar ensino de ex-
celência e foco no mercado de trabalho. 

 Para o coordenador do curso de Biomedicina, 
Prof. Me. Daniel Henrique Gonçalves, “a impor-
tância dessa classificação é o reconhecimento de 
um bom trabalho realizado pela Instituição e pelo 
curso, além de os alunos terem ciência de que o 
curso atende às expectativas do MEC e mercado-
lógica. O caminho está sendo trilhado de forma 
reta e com significância para alunos e instituição”. 

  A avaliação completa pode ser consultada 
através do link https://www.guiadacarreira.com.br/
cursos/melhores-faculdades-de-biomedicina-sp/ 

   
Biomedicina da Unifi pa 
 Com duração de 4 anos, o curso de gradua-

ção em Biomedicina da Unifipa possui, para me-
lhor formação do estudante, laboratórios multi-
disciplinares e estágios com atividades práticas, 
somados a corpo docente composto por mestres 
e doutores na área. Priorizando a empregabili-
dade, oferece a possibilidade de ocupação nas 
áreas de biotecnologia, imagenologia, histopa-
tologia, citogenética e patologia clínica, além da 
atuação em áreas como Biologia, Biologia mo-
lecular, Genética e reprodução humana, Citolo-
gia oncótica, Hemoterapia, Análises ambientais 
e cromatológicas, centros de diagnósticos de 
imagem e indústrias. 

 O biomédico, além de administrar clínicas, 
hospitais e laboratórios, pode ainda trabalhar 
com pesquisa em secretarias e unidades de saú-
de, bem como ser professor da área de saúde. 

Divulgação

O Clube de Rodeio 8 Segundos, de Elisiário, 
promove nos dias 17 e 18 de setembro o “Elisiário 
Rodeio Fest Show 2021” pró HCC e transmitido ao 
vivo pelo Youtube, às 20 horas. Com apoio da Equipe 
Dezembro e da ACR Montaria em Touros, a live terá 
locução de Wilson Borges e Umberto Junior e dos 
comentaristas Esnar Ribeiro e Fabrício Dezembro.  
Inscrição nos canais https://youtube.com/channel/
UC-JxVpRVhN4N-3SoN6FhR7g (Equipe dezem-
bro)  e https://youtube.com/channel/UCS-1264C-
fnD75j3jgwZoYpg (ACR)

Elisiário Rodeio Fest 
Show pró HCC 


